


Editorial

Você está lendo a 5ª edição do Jornal Psiquiatria Hoje 
Online, com as últimas novidades da Associação 
Brasileira de Psiquiatria - ABP. 

Pesquisas apontam que a saúde mental das 
mulheres requer mais atenção devido a diversas 
particularidades. Por isso, vamos promover um 
evento inédito e 100% online sobre o assunto! Saiba 
porque participar do VII SINC. 

A ação do cashback ABP acaba no dia 31 deste mês! 
Saiba como aproveitar essa oportunidade. 

Nesta edição, também trazemos as novidades sobre 
a Revista Debates em Psiquiatria, que está de cara 
nova buscando a internacionalização. Leia mais e 
submeta seu artigo científico à nossa publicação!

Confira como foi o VII Curso ABP / WPA de Atualização 
em Esquizofrenia, que aconteceu no início de maio e 
abriu o calendário de eventos presenciais do ano.

Veja também a importância de se juntar a nós e ao 
Conselho Federal de Medicina - CFM na campanha 
contra o cigarro eletrônico, que está se tornando 
moda entre os jovens e traz diversos prejuízos à 
saúde física e mental. 

Por fim, confira o edital das Eleições ABP 2022.

Boa leitura!

ABP cada vez mais inserida no
universo digital
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Embora a fisiologia e a biologia dos sexos feminino 
e masculino se assemelhem em muitos aspectos, 
diversos estudos já identificaram diferenças relevantes 
em relação à saúde mental. Pesquisas nacionais e 
internacionais apontam que há maior prevalência de 
transtornos de ansiedade, depressivos e alimentares 
entre as mulheres.

A pesquisa Vigilância de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico - Vigitel 
2020, realizada pelo Ministério da Saúde e divulgada 
no ano passado, comprova essa triste realidade no 
Brasil. Segundo a pesquisa, Belo Horizonte (MG) é 
a capital com mais mulheres diagnosticadas com 
depressão (23% das entrevistadas), enquanto 10,1% 
dos entrevistados são de homens diagnosticados 
com a doença mental na capital mineira, ou seja, uma 
grande diferença. 

Pode-se afirmar que a pandemia da Covid-19 foi um 
fator determinante para este quadro alarmante: o 
fechamento de creches e escolas proporcionou uma 
maior sobrecarga de trabalho para as mulheres, além 
do isolamento social que, muitas vezes, trancaram as 
mulheres com seus abusadores.  

De acordo com um estudo realizado pela Universidade 
de São Paulo - USP, intitulado Estudo exploratório sobre 
o impacto psicológico da COVID-19 na população 
geral brasileira, as mulheres foram as mais afetadas 
durante o período, apresentando 40,5% de sintomas 
de depressão, 34,9% de ansiedade e 37,3% de estresse. 
“As mudanças drásticas e repentinas tiveram impacto 
na saúde mental à medida que transformaram o dia a 
dia, apresentando situações que as pessoas não estavam 
habituadas. Não tivemos tempo para nos acostumar 
com essas mudanças de forma gradual, como costuma 

Saúde mental da mulher foi a mais afetada
durante a pandemia. Precisamos falar sobre isso!

acontecer com a maioria das grandes alterações que 
sofremos na vida. E nas mulheres, isso ficou ainda mais 
evidente”, ressalta o Dr. Antônio Geraldo, presidente da 
Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP. 

ABP promove evento inédito para debater o assunto 

Com o intuito de abordar os novos conhecimentos 
em relação à saúde mental da mulher, a Associação 
Brasileira de Psiquiatria - ABP dedicará o VII Simpósio 
Internacional de Neurociências - SINC ao assunto. O 
evento será realizado de forma totalmente online 
nos dias 10 e 11 de junho, com diversas atividades 
sobre doenças mentais perinatais, psicofarmacologia, 
biomarcadores, menopausa, climatério e muito mais.

“Vamos debater temas que têm implicações importantes 
e variadas na vida da mulher e de seus familiares. 
A participação de todos os colegas psiquiatras é 
fundamental para que possamos melhorar nossa prática 
profissional”, convidou o Dr. Antônio Geraldo.  Além de 
grandes especialistas brasileiros, o SINC contará com 
seis atividades internacionais, entre conferências e 
sessão “up to date” com a presença de profissionais de 
renomadas instituições. 

“A ABP, de forma inédita e inovadora, criou este evento, 
que está sendo preparado com muito carinho por todos 
os membros da Comissão de Estudos e Pesquisa da 
Saúde Mental da Mulher. Nós teremos seis conferencistas 
internacionais de altíssimo nível e, também, palestrantes 
brasileiros com expertise na área. Convido a todos que se 
interessem pelo assunto a participarem conosco”, disse 
o Dr. Joel Rennó, coordenador da atividade.  Confira a 
programação preliminar e inscreva-se nessa importante 
fonte de atualização científica em www.abp.org.br/
sincmulher.
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A ação da anuidade com cashback da Associação 
Brasileira de Psiquiatria - ABP continua até o dia 31 de 
maio. Quitando o pagamento até esta data, você pode 
receber até R$ 460 de volta em um dos eventos online 
promovidos pela Associação. 

Os eventos elegíveis para essa promoção são: VI 
SINC Psicofarmacologia e Espiritualidade, VII SINC 
Saúde Mental da Mulher, IX Jornada de Emergências 
Psiquiátricas, BJP Symposium e Congresso Brasileiro 
dos Departamentos e Comissões da ABP - CBDC.

Confira as programações que estão disponíveis no 
Menu Eventos e escolha a atividade que você tem mais 
interesse. Depois, informe para a nossa equipe através 
do e-mail eventos.abp@abp.org.br. 

O pagamento da anuidade pode ser feito via cartão 
de crédito ou por boleto bancário. Saiba como ficar 
em dia com a ABP em www.abp.org.br/anuidade. 
Em caso de dúvidas, entre em contato pelo e-mail 
contasareceber@abp.org.br. Mas corra porque essa 
ação é por tempo limitado!

Garanta seu cashback em evento online
até o dia 31/05
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Conheça a nova Debates em Psiquiatria

A Debates em Psiquiatria é uma publicação gratuita 
da Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP que está 
em circulação desde 2011. A revista integra diversas 
disciplinas relacionadas à saúde mental baseada em 
evidências, congregando psiquiatras, psicólogos e 
outras profissões ligadas ao tema.

No ano passado, a revista passou por uma grande 
reformulação, buscando mais celeridade aos processos 
e a internacionalização. Segundo o Dr. Leandro Malloy, 
editor executivo, as mudanças foram feitas “para tornar 
a revista mais atrativa para pesquisadores nacionais e 
internacionais”.

Ainda sobre a reestruturação, ele completa: “Todas 
essas modificações são discutidas semanalmente com 
a equipe editorial e nossos consultores. Além disso, as 
publicações agora ocorrem em fluxo contínuo. Com 
isso, logo após o aceite, o artigo é editado e publicado. 
Essa agilidade também torna a RDP mais atrativa para 
submissão de artigos de excelente qualidade”.

Após as mudanças, o maior ganho que podemos 
destacar é que o fluxo editorial passou a ser gerenciado 
pelo Open Journal Systems - OJS, da submissão à 
publicação dos artigos. “Este sistema favorece a busca 

por autor, palavras-chave, entre outros. No OJS, cada 
artigo é publicado individualmente, com DOI registrado, 
assim que a editoração é finalizada. A RDP está assinando 
o sistema de acreditação de avaliadores PUBLONS e 
também o sistema de verificação de similaridade e plágio 
Similarity, da Crossref”, explica o Dr. Malloy.

Outras vantagens que também podemos citar são a 
indexação automática no Google Acadêmico (Índice H 
= 9), Metadata Crossref (todos periódicos que têm DOI), 
Scilit (dados de Crossref e PubMed), Scope Database 
(indexador indiano), REDIBD e Latindex (indexadores 
latinoamericanos) e MIAR (indexador espanhol).

Desde 2021, a Debates em Psiquiatria também passou a 
receber artigos em espanhol e em inglês com o objetivo 
de aumentar sua visibilidade no cenário internacional, 
sobretudo na América Latina. “Deixo aqui o nosso 
convite para que os autores, psiquiatras e profissionais 
de outras formações em saúde mental submetam seus 
artigos à RDP”, conclui o Dr. Leandro Malloy.

Acesse a nossa publicação em https://revistardp.org.
br/revista
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Saiba como foi o VII Curso de Atualização em 
Esquizofrenia

Nos dias 13 e 14 de maio, a Associação Brasileira de 
Psiquiatria realizou o VII Curso de Atualização em 
Esquizofrenia em São Paulo. O evento foi o primeiro 
do ano que aconteceu de forma híbrida (presencial 
e online), recebendo presencialmente para as aulas 
presenciais mais de vinte médicos convidados e 
mais de cem participantes, além dos quase 800 que 
acompanharam a distância. 

Durante a abertura, o Dr. Antônio Geraldo da Silva, 
presidente da ABP, convidou os membros da Diretoria 
da ABP, Dra. Fátima Vasconcellos, Dra. Miriam 
Gorender, Dr. Leonardo Baldaçara e Dr. Cláudio 
Martins, e também o coordenador do evento, Dr. Ary 
Gadelha, para realizar a abertura do evento e desejar 
as boas vindas aos participantes. O coordenador do 
curso iniciou seu discurso agradecendo toda diretoria 
da ABP e o nosso presidente Antônio Geraldo pela 
oportunidade de participar mais uma vez da comissão 
científica deste evento. 

“É um convite que muito me honra e me gratifica! 
Agradeço também o apoio de toda comissão que 
seleciona os melhores temas para trazermos o melhor 
e mais atualizado conhecimento voltado para prática 
clínica. Por fim, agradeço a todos que confiaram e fizeram 
a inscrição no nosso evento e na equipe técnica da ABP 
que em cada evento vem mostrando uma qualidade 
crescente e que torna a realização desses eventos muito 
mais prazerosa”, disse o coordenador do VII Curso ABP / 
WPA de Atualização em Esquizofrenia. 

O primeiro dia de curso foi composto por seis 
atividades, entre debates, conferências e mesas 

redondas com a participação de renomados médicos 
psiquiatras. Encerrando o dia, foi realizada a Entrega do 
Prêmio ABP Mérito à Pesquisa em Esquizofrenia ao Dr. 
Geraldo Busatto, que ficou extremamente grato com a 
homenagem.

“A honra de estar aqui com vocês hoje e receber esta 
homenagem é imensa, é algo que ficará marcado na minha 
carreira. É um momento de olhar para trás e ver que valeu a 
pena! Agradeço também ao Ary pelas suas palavras e à ABP 
pelo convite de estar aqui para receber esta homenagem. 
Também parabenizo vocês pela realização desses eventos 
temáticos que têm uma importância muito grande para o 
nosso aprendizado, fico muito entusiasmado e agradecido 
por vocês continuarem realizando essas atividades”, disse 
o homenageado em seus agradecimentos.

O segundo dia de atividades contou com a participação 
dos convidados internacionais Lena  Palaniyappan 
(McGill University, Canadá), que apresentou a conferência 
“Mais do que um biomarcador: será que a linguagem 
pode ser um marcador biossocial da psicose?” e Marco 
Solmi (University of Ottawa, Canadá) que falou sobre 
“Tratamento da esquizofrenia baseado em evidências”, 
além de outras seis atividades. O último dia de curso foi 
encerrado com a mesa redonda sobre “Tratamento em 
situações clínicas específicas (atualização)”, coordenada 
pelo Dr. Eduardo Castro Humes e com a participação do 
Dr. Glauber Kaio, Dr. Gerardo Araújo e Dr. Jorge Henna. 

Se você está inscrito na modalidade online do Curso de 
Esquizofrenia, aproveite o conteúdo que está disponível 
para acesso até o dia 13 de junho! 
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ABP apoia campanha do CFM
contra o cigarro eletrônico

O cigarro eletrônico vem sendo amplamente 
promovido como uma alternativa menos nociva à 
saúde do que o cigarro tradicional, porém estudos 
comprovam exatamente o contrário. O dispositivo 
libera uma quantidade bem maior de nicotina, que 
não só causa mais dependência, como também 
tem o risco do desenvolvimento de câncer mais 
agressivo.

Apesar da proibição por parte da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária - Anvisa, o cigarro eletrônico 
é comercializado de forma ilegal tanto na internet 
quanto em lojas especializadas, como tabacarias, 
por exemplo. Um dos maiores perigos é que o 
objeto tem se tornado moda entre os mais jovens, 
justamente por ser mais discreto na aparência e no 
cheiro liberado pela essência. 

“Essa é mais uma invenção da indústria tabagista 
que tem uma publicidade maciça em cima dos jovens 
e atrai o público por parecer diferente, descolado. 
Mas não é: faz tanto mal quanto o uso do cigarro 
normal e deixa o usuário cada vez mais dependente”, 
destaca o Dr. Antônio Geraldo da Silva, presidente 
da ABP. 

Por esse motivo, a ABP é uma das instituições que 
apoia a campanha realizada pelo Conselho Federal 
de Medicina - CFM contra o cigarro eletrônico. Veja 
a nota oficial na íntegra: 
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Eleições 2022

Já está aberto o processo eleitoral da Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP.
Confira no link abaixo os editais e fiquem atentos ao cronograma.

https://www.abp.org.br/eleicoes2022




